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“A essência do conhecimento consiste em aplicá-lo, uma vez possuído”.

Confúcio
Sumário

5INTRODUÇÃO


6DESENVOLVIMENTO


13CONCLUSÃO


14REFERÊNCIA BIBLIOGRAFICA




INTRODUÇÃO
O presente artigo terá a função de construir a importância do conhecimento dos diversos saberes para o indivíduo do mundo globalizado, ao reconhecer este indivíduo como parte de um contexto social que demanda o desenvolvimento da inteligência geral e da redução da hiperespecialização para fazer jus ao conceito de ser humano racional.
A metodologia adotada para execução deste artigo será: a leitura do livro Os Sete Saberes de Edgar Morin, pesquisa de outras fontes e entrevista com contadores já em atividade no mercado brasileiro, dos quais se espera visão crítica e analítica da importância do conhecimento para o indivíduo em desenvolvimento.
O filósofo expõe nesta obra uma linha de pensamento que inclui sete saberes essenciais para a educação do futuro, os quais são: dar atenção devida às cegueiras do conhecimento (erro e ilusão), seguir os princípios do conhecimento pertinente, ensinar a condição humana, a identidade terrena, enfrentar as incertezas, ensinar a compreensão e por fim, ensinar a ética do gênero humano.

O texto representa, assim, uma nova reflexão acerca não somente da educação do futuro, mas também das práticas pedagógicas contemporâneas, ao chamar educadores e todos que se preocupam com as próximas gerações a refletir sobre temas ignorados, segundo Morin, nas discussões sobre política educacional.
O objetivo é destacar a importância da educação mais humana, solidária e construtora de conhecimento racional frente aos desafios e incertezas intrínsecos ao processo de globalização pelo qual passamos atualmente, que escancara tamanhas diferenças e erros cometidos por nós quanto à nossa própria condição enquanto espécie no biossistema, quanto à nossa condição social, nossa forma de nos relacionarmos e lidarmos com situações complexas inerentes à condição de humanos.

Através dos dados coletados, da discussão da leitura do livro em grupo e da teoria apresentada por Morin buscou- se apresentar uma crítica sobre a contribuição dos “sete saberes” tanto para nossa realidade quanto para o processo de ensino do conhecimento das futuras gerações.

Estas questões serão devidamente ponderadas ao longo deste artigo, expondo a posição do grupo frente à reflexão levantada pelo autor acerca de nosso processo de aprendizagem. 
DESENVOLVIMENTO
 O presente trabalho abre uma reflexão sobre como o erro e a ilusão estão presentes no processo de conhecimento desde o surgimento do Homo sapiens, através de falsas concepções sobre nossa condição enquanto seres vivos, sociedade, religião, futuro e desenvolvimento pedagógico.
O desenvolvimento do conhecimento humano será acrescido de sentimentos, interpretações, visão e conhecimento de mundo que cada indivíduo possui através de subjetividades do conhecedor. Pode-se perceber o desafio de interligar a racionalidade e a irracionalidade para o desenvolvimento do conhecedor frente às praticas pedagógicas hoje pesquisadas. 

A ciência utiliza a racionalidade por vezes como meio de imposição de verdades, impedindo que o conhecimento real avance. Surge, daí, a noção de paradigmas, que inconscientemente determinam conceitos e teorias em cada indivíduo. Este determinismo da imposição dos paradigmas, associados às convicções, crenças, medos, levam a todos um poder de normatizar falsas impressões de consciências dos atos alheios que convence os seguidores e inibem o restante. O mito é um exemplo disto.
Esta crítica feita pelo autor Edgar Morin denota obstáculos para que o conhecimento real surja por meio da livre utilização da capacidade que o ser humano tem de racionalizar, contestar paradigmas, verdades e, além disso, discutir e identificar problemas citados na falta do conhecimento da ciência e da razão, incluindo assim incertezas e possibilidades de erros e ilusões em novas teorias racionais que auxiliem a superar a dificuldade em associar a idéia de mitos e conhecimentos futuros.
Diante das respostas coletadas dos dez entrevistados, concretiza-se a idéia de que é necessária a junção das diversas formas de conhecimento, dentre economia, sociedade, mundo, afetividade, religião, contabilidade, matemática, administração, filosofia, psicologia, dentre outros. Para isso, eliminando o poder dos paradigmas e deixando que o conhecimento real avance.
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A maior preocupação com relação ao conhecimento do futuro, segundo a teoria apresentada, está no seguinte fato: como organizar todas as informações fragmentadas às quais se tem acesso para entendermos e aplicarmos ao contexto global, à complexidade do multidimensional.
A transmissão de conhecimento com a intenção de articular e conhecer sabedorias para solucionar problemas do mundo tem sido estimulada pela inteligência geral, sendo que esta se contrapõe à inteligência compartimentada tão criticada pelo Morin.
De acordo com o gráfico apresentado abaixo, 60% dos entrevistados acreditam que a educação do futuro caminha para se tornar cada vez mais voltada à inteligência geral, visto que medidas eficazes, soluções através de criatividades, tomadas de decisões, tecnologia da informação, gestão de pessoas e contabilidade dentro das empresas somente se complementam e interagem quando todos sabem discutir sobre tais assuntos. Entretanto, é preciso cautela na junção de tais conhecimentos para não prejudicar a análise da meta proposta.
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	Desfavoráveis à interação de disciplinas
	1
	
	

	
	
	Totalmente desfavoráveis
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É perceptível que a educação do futuro deverá demonstrar o ensinamento dentro de uma condição humana, situando o ser humano como centro do universo. Neste contexto, coloca-se a evolução humana como foco para uma melhor educação, considerando também que o homem é um ser biológico e cultural. Contudo, isso não deixa de lado a noção de que o indivíduo é um ser complexo e constituído por elementos que o dão tal definição, como as autonomias individuais, participações da sociedade em sua vida e sentimentos.

Com esta educação do futuro desenvolvida, é possível compreender e não apagar a idéia de que mesmo complexo, há diversidade na condição humana, e que esta diversidade não apague a idéia da unidade. Ao distinguir-se a unidade/diversidade é conseqüência notar que esta forma de que um termo compreende o outro está em todas as nuances da vida, nas línguas, nas culturas, nas organizações sociais. Cada uma compondo o ser humano constituindo esta unidade. 

O homem é um ser de cultura, ou seja, saberes, fazeres, regras, normas, proibições, estratégias, crenças, idéias, valores, mitos, que se transmitem entre as gerações. E é dessa diversidade cultural e pluralidade de cada indivíduo que a educação do futuro insere a complexidade humana. A complexidade dos seres humanos é, por assim dizer, um “composto” multifacetado de vários procedimentos: medida e desmedida, sujeito de afetividade intensa e instável, pode sorrir, chorar, mas sabe conhecer com objetividade, é sério e calculista, mas também, ansioso, angustiado, gozador, ébrio, exaltado e ao mesmo tempo um ser de violência e de ternura. Assim sendo, estuda Biologia e Matemática, Direito e Filosofia, Contabilidade e Estatística, Português e Religião, Ética e Trigonometria. Em todo o contexto defende-se a idéia de que o ser humano é multidisciplinar, pois existem complexidades introduzidas em cada ramo do conhecimento que necessitam de separação e especialização em uma área, tornando difícil a relação por total. De fato, o ser humano possui um alto grau de complexidade em sua mente (como citado por Morin) que o faz ser multifacetado. Entretanto, parece um pouco utópico essa educação construída de modo plural, pois mesmo que fosse ensinada dessa forma não seria algo certo que desenvolvesse o modo de raciocinar e lidar com situações cotidianas.

A educação é a ferramenta essencial para transformar a compreensão do indivíduo, ferramenta esta que auxilia a sanar as dificuldades que a humanidade enfrenta, pois será através dela que poderão ser encontradas soluções criativas. Prova disto é a tecnologia que nos conecta de forma globalizada.  

A conexão vislumbrada na tecnologia não ocorre em igual proporção na educação, pois áreas muito diversas dificultam tal acontecimento. Outra causa da não interação na educação, segundo Morin, é a dispersão continental que provoca diferenças culturais e linguísticas. Mesmo que a globalização tente encurtá-la, a divisão sócio-econômica fica mais acentuada, desconsiderando o homem e seus direitos e degradando o meio ambiente. Apesar da visão pessimista do autor deve-se pensar que a globalização traz consigo benefícios, tais como velocidade, variedade e acesso a informações como nunca antes visto, incluindo assim vantagens para estruturação educacional.

Para que a globalização educacional ocorra, faz-se necessário uma valorização cultural única, pois assim o indivíduo (como ser em constante aprendizado) aprenderá a viver, congregar culturas, sentindo-se único e ao mesmo tempo, múltiplo na diversidade da condição humana.  Além disso, é a identidade terrena que deve ser ensinada sob um olhar unificador no qual o ser esteja consciente do espaço físico e social que desempenha no planeta, sob uma visão transformadora, sendo responsável pelo todo e por si mesmo.

Para 35% dos entrevistados um profissional contábil necessita ter um conhecimento globalizado para conseguir satisfazer suas rotinas profissionais e pessoais, pois o ser humano necessita ter uma visão macro de saberes para conseguir desempenhar estas funções com qualidade.
Marielly Lopes Lelles diz que: “As áreas e conhecimentos existentes são muitas, de fato! A interferência que sofro, por exemplo, é lidar com algumas áreas que requerem um conhecimento que não tenho. Isso dificulta a comunicação, pois em alguns momentos torna-se difícil absorver o que o próximo quer passar e ao mesmo tempo burocratiza e demora muito tempo na tomada de decisão. A área de comercio exterior é uma área que posso citar, pois operações de exportação são muito complexas. Portanto, hoje, depois de formada, percebo que tudo que eu puder usufruir, assimilar e transformar em trabalhos rotineiros valerá a pena. Tanto na vida pessoal, como na profissional.” (Analista de Controladoria da empresa Globalbev, importadora e distribuidora de bebidas nacionais e internacionais)
.
Por fim, o autor enfatiza a importância da consciência e a responsabilidade dos estados versus a humanidade e o surgimento de uma cultura coletiva e universal. São enfatizados vários pontos que levam a uma reflexão em relação à diversidade e à unidade, que são bem coerentes, pois a interação entre as culturas existentes é uma realidade já há algum tempo. Além disso, o autor enfatiza o ensinamento como algo unificador no qual todos teriam uma consciência completa da sua identidade terrena.

Outra nuance sobre o futuro da educação e do conhecimento é o que pode vir a acontecer, ou seja: o inesperado, que por muitas vezes nos surpreendeu com acontecimentos onde antes não havia previsões, onde ninguém poderia imaginar o que ocorreria do acontecimento em diante, reviravoltas no mundo, que fazem com que sejamos mais cautelosos ao ter uma certeza à frente. As mudanças não ocorrem de forma linear, elas não seguem um padrão, elas acontecem na maioria das vezes de forma desorganizadora/organizadora e nós devemos segui-las, tentando as conduzir da melhor forma possível e sendo cautelosos com as prováveis certezas que podem ocorrer no meio do caminho.

É necessário enfrentar novas situações, buscar um “novo”, ir em busca de aventuras, enfrentar a incerteza (pois mudanças são constantes) e viver com base na certeza pode ser um risco. Por isso podemos ser realistas no sentido de “compreender a incerteza do real, saber que há algo possível ainda invisível no real” (p.85). A aventura na qual se vive é incerta, comporta riscos de ilusão e erro, e, portanto, supõe-se enfrentá-la prevendo riscos, buscando respostas e utilizando conhecimentos adquiridos na vida e pelos antepassados, mas temendo sempre a certeza.

Seguindo a linha de pensamento que enfatiza a real necessidade de se obter a maior diversidade de conhecimentos possíveis (contudo provendo meandros neste caminho), a compreensão surge como um conceito essencial. 
O livro de Morin demonstra que a compreensão é a um só tempo meio e fim da comunicação humana. A ausência da compreensão no ensino é um problema vigente. Os indivíduos em conjunto com o planeta necessitam de compreensão mútua para o desenvolvimento de conhecimento. A educação é imensamente importante para a compreensão, em todos os níveis educacionais. O desenvolvimento da compreensão pede que o educando faça uma reforma de mentalidade que possui, já que esta será o alicerce para a educação do futuro.
Para que os seres humanos consigam se comunicar e aprender de maneira eficiente é necessário que a compreensão mútua seja desenvolvida, dando a atenção necessária no estudo da incompreensão em suas raízes, modalidades e efeitos, evitando assim preconceitos, racismo, desprezos e outros convencionalismos existentes nos seres humanos. Tal desenvolvimento traz consigo raízes mais amplas para uma educação onde poderão ser aprendidas e consolidas a paz, a aceitação e a compreensão das diferenças.  

A construção da compreensão se perfaz frente às experiências educacionais que todos os indivíduos passam pela vida e assim as identificações no transcorrer de sua existência. As verificações de razões, obras, incertezas e apurações da realidade se constroem com o aprendizado constante perante a vida. 

Apesar de o livro ter sido escrito há 14 anos, em pleno ano de 2013 ainda se está longe de alcançar essa perfeita educação futura. Algumas universidades já estão em busca desta consonância, mas é preciso entender que quebrar padrões não acontece em curtos prazos. 

Surge aí uma tríade no livro de Edgar Morin: indivíduo/sociedade/espécie, na qual é necessário trilhar o caminho rumo à antropoética. Fato é que os cidadãos em pleno século XXI estão longe de alcançar esta tríade perfeita, em consonância com a cidadania terrena. Essas palavras existem em separado, mas é preciso agrupá-las e fazê-las conviverem em harmonia, ou melhor: conviver com todos os antagonismos que a cidadania democrática nos propõe. É de suma importância o controle mútuo da sociedade pelo indivíduo e do indivíduo pela sociedade (a democracia). A ética indivíduo/espécie convoca, no século XXI, os cidadãos a participarem, estabelecerem uma relação de controle mútuo entre sociedade e indivíduos pela democracia e conceber a humanidade como comunidade planetária. A educação deve contribuir não somente para a tomada de consciência de nossa "Terra-Pátria", mas também permitir que esta consciência se traduza em vontade de realizar a cidadania terrena. 

Por isso é importante pensar na ética não somente como lições de moral que se aprendem da noite para o dia, mas sim como um elo na mente de tudo que este indivíduo adquiriu ao longo da vida, dos estudos, das experiências, práticas, teorias e sentimentos. 
“Não possuímos as chaves que abririam as portas de um futuro melhor. Não conhecemos o caminho traçado. Podemos, porém, explicitar nossas finalidades: a busca da hominização na humanização, pelo acesso à cidadania terrena.” (pag.115).
Edgar Morin convence ao leitor que é preciso trilhar o caminho na direção desta humanidade democrática, desenvolvida, informada, evoluída e perpetuar-se de mais e mais saberes e conhecimentos. Isto leva a enraizar em todos os indivíduos esses atributos que tornaram um ser primata em um homem racional e evoluído, capaz de fazer parte, verdadeiramente, deste mundo, ajudando-o a tomar todas as decisões inerentes à condição humana. As 10 entrevistas com os contadores denotam, principalmente, os mais jovens, a luta por este caminho. É visível que estão em busca de traçar algo novo, que totalitarismo, ditadura seja algo que realmente tenha ficado para trás. Eles dizem que querem estar no topo, que querem ser parte inerente a tomadas de decisões, e a partir daí, viverem a real democracia, e fazer dos antagonismos, faces de uma mesma moeda, que só ressaltam a aquisição de conhecimento. 

CONCLUSÃO
A leitura do livro “Os Sete Saberes” de Edgar Morin e as entrevistas executadas, as pesquisas feitas, as leituras complementares trazem a percepção que sete saberes é pouco.
Que nos desculpe Edgar Morin, mas é preciso querer muito mais saberes, aprender cada dia mais, e nunca se contentar com o conhecimento adquirido. É necessário sempre mais.
A dica dos nossos entrevistados é que o caminho está sendo trilhado e, por mais que ainda não tenhamos chegado lá, mais cedo ou mais tarde chegaremos. Este objetivo não será resultado de uma população de subordinados, assalariados que se contentem com as migalhas, mas virá de pessoas cada dia mais conhecedoras e menos hiperespecializadas frente ao conhecimento imenso ao qual temos acesso. Daí a importância da participação, engajamento de todos no desenvolvimento da cultura, educação e cidadania democratizada.
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